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Aprecie com
moderação

4.755.000 visitas 5.000 por dia
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Povo é chamado para decisões
Pesquisas e mais pesquisas, todos os

prognósticos de reconhecida rele-
vância sintetizados por experts em

política, passarão para segundo plano dia 7
de outubro, nas eleições em todo o Brasil. E,
com toda certeza, com ordem e disciplina,
exemplo de País ordeiro, civilizado.

Antigamente eram apenas alguns partidos,
cujas disputas obedeciam o pragmatismo respei-
toso da própria índole dos candidatos, em cédu-
las colocadas em urnas de intrínseca confiança.

Os tempos agora, entretanto, são outros
"Seu Praxedes". É o progresso?

Temos 13 candidatos à Presidência da
República, sem mais o famigerado "Café
com Leite" - época que inclusive o Estado
da Paraíba se revoltou com o troca-troca e
inseriu a frase NEGO (com acento) em sua
bandeira contra o jogo.

A atual dança dos números, conjecturas
para mais ou para menos em elação de alguns
candidatos, estão simplesmente endoidando o

Em cobrança ao vereador Ricardo Teixeira
dia 12 de setembro acerca da Carga e Des-
carga na av. Rangel Pestana e Celso

Garcia, ficou patenteado que o assunto está sendo
reestudado pela CET em caráter de urgência.

Riscos da Noite
De acordo com diálogo de nossa reporta-

gem com os comerciantes da Celso Garcia e
Rangel Pestana, o horário estipulado pela CET
recentemente representa riscos de todo tipo,
principalmente de madrugada.

De acordo com a propositura do vereador
Ricardo Teixeira no atendimento ao Jornal do
Brás, a Carga/Descarga deverá passar para o
horário 10 às 15 horas, aguardando-se para bre-
ve a nova placa do assunto em ambas avenidas.

Celso Garcia terá novo
horário Carga/Descarga

Escritor revela
visões além da Vida

Veja na página 4, a surpreendente entre-
vista em nossa redação com o escritor
Tony Di Terlizzi, sobre inéditos conta-

tos que teve com seres extradimensionais.

Família se dedica no
ramo de auto-peças

Interiorana de Pereira Barreto, região de
Araçatuba, Marisa jamais imaginou um dia
lidar com peças de veículos. Casada com o

mecânico italiano Ivan Ciavaglia, Marisa teve
três filhos - Luigi, Patrícia e Priscila. Ivan
criou um semi-eixo para o Corcel e ali sur-
giu a fundação de uma pequena loja de auto
peças na Vila Maria, que denominou  Semi-
Car. Mecânico popular no bairro, Ivan infe-
lizmente faleceu em pleno viço do dinamis-
mo. E Marisa assumiu a missão de continuar
com a loja, junto com as duas filhas e o filho.
A empresa tem hoje mais de 40.000 peças.
Veja a história da Família Ciavaglia na página 5.

Chá louva a chegada das Plantas

Rosas, Jasmins, Cravos, Girassóis. A Pri-
mavera está de volta com os mil perfu-
mes que alegram a vida.

As flores chegam com plantas frescas,
ofertando saúde em todas suas espécies, a
exemplo dos aromas do Chá que o Jornal do
Brás oferece aos seus convidados no fasci-
nante encontro mensal.

Dia 25 de setembro tem Tarde de Chá
das 13 às 20 horas, no Salão Boate Py-
ramidys do Clube Atlético Juventus, cuja re-
alização comemora também o 78º aniversá-
rio de Milton George. E todos os Amigos e
Amigas estão convidados. Página 6

Próxima edição
25 de setembro

eleitor menos preparado.
Não bastasse as especulações, a campa-

nha tem se norteado em aleivosias entre vári-
os pretendentes, instrumento antiético que en-
vergonha o brio do povo.

Tais provocações, a bem da verdade, toda-
via, não estão se registrando na disputa do
Governo do Estado de São Paulo.

Então, vamos lá Minha Gente. Está chegando
a hora da decisão de novo. As pesquisas ajudam,
mas é a voz do povo que vai ecoar mais alto.
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Ferwal Artes - Tel: 99561-4558

Dr. José Moura, Dr. Sérgio Redó, Dr. Arlindo Silva

Gráfica Pana - Fone: 3209-3538 de 15 em 15 dias
Taxa única de R$ 120,00 - para despesas de remessa

Banco Itaú: Agência 0187 • Conta Corrente 36.677-8

Envie o comprovante para nossa redação, com seu nome, endereço e telefone.

Receba o JORNAL DO BRÁS em Casa
Assinatura até setembro de 2019

R. Valdemar Dória, 67

Rua Emídio Piedade, 106

����� 2693-2858

Alta Qualidade em Alimentação

O mais completo
self da região Brás

Eduardo Martellotta

Aunidade está funcionan-
do provisoriamente na

Praça São Vito, s/n, local do
antigo Edifício São Vito (Tre-
me-Treme, já demolido), com
extensa programação musi-
cal, teatral e esportiva, tudo
gratuitamente, com exceção
da Copa SESC, que exige a
apresentação da carteirinha.

Parque D. Pedro ganha unidade do SESC

Na próxima edição, dare-
mos mais informações sobre
a construção do novo prédio
do SESC Parque D. Pedro, a
partir de 2019.

Atrações musicais

Música instrumental,
manguebeat, rock, música
clássica estão na programa-
ção musical do Sesc Parque

Dom Pedro II. O Coro
Osesp, com regência de
William Coelho, se apresenta
no sábado, 22 de setembro, às
16h. Swami Jr. e Grandes
Instrumentistas interpretam
Roberto e Erasmo Carlos no
dia 23 de setembro, domingo,
às 11h.

No sábado, 29 de setem-
bro, às 18h, haverá show do
Mundo Livre S/A. No Me-

mórias Musicais, a atração
será Marcelo Nova, domin-
go, 30 de setembro, às 16h.

SESC Parque
Dom Pedro II

Praça São Vito, s/n - Brás
Horário de funcionamento:

De quarta a domingo e
feriados, das 10h às 18h.

Telefone: 3111-7400

*Tiago Galdino

Realizar o sonho da casa pró-
pria ainda é uma priorida-

de para milhões de brasileiros.
No entanto, para muitos, a cri-
se econômica enfrentada pelo
País nos últimos anos tornou
essa conquista um pouco mais
distante. De acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), entre 2016
e 2017, aumentou em 7% o
número de imóveis cedidos no
Brasil, ou seja, cresceu a quan-
tidade de pessoas que moram
"de favor", como falamos po-
pularmente.

O cenário atual, entretanto,
já pode ser considerado mais
promissor. Mesmo com a re-
tomada singela da economia,
este é um momento de opor-
tunidades. Para quem tem re-
gistro em carteira de trabalho
(CLT) e, ao menos, três anos
de FGTS acumulado, pode ser
a hora de pensar em adquirir o
primeiro imóvel.

Mas, para quem não tem
dinheiro vivo para comprar à
vista, a primeira alternativa que
vem a mente é, sem dúvida,
financiar. E, nesse sentido, te-

Este é um bom momento para comprar imóveis?
mos boas notícias. Em 2018,
as linhas de crédito para a
compra de imóveis voltaram a
ficar mais acessíveis para a
pessoa física. Recentemente, a
Caixa Econômica Federal, um
dos principais agentes financei-
ros impulsionadores do merca-
do imobiliário, aumentou o li-
mite da cota de financiamento
de um imóvel usado de 50%
para 80%, o que significa um
"respiro" na hora de dar a tão
suada entrada do bem. Para as
unidades novas, o percentual
permaneceu em 80%.  As taxas
nominais também apresentaram
queda, fator que contribui para
a compra de bens duráveis em
operações de longo prazo.

No entanto, para quem está
decidido a entrar em um finan-
ciamento, existem pontos sen-
síveis que devem ser analisa-
dos com muito cuidado. O pri-
meiro deles é o sistema que
será adotado para a composi-
ção do saldo devedor do con-
trato. No Brasil, existem três
sistemas bastante usuais: o
SAC (Sistema de Amortização
Constante), o SACRE (Siste-
ma de Amortização Crescente)
e a Tabela Price (Sistema Fran-
cês de Amortização). No SAC
e no SACRE, as parcelas são
decrescentes e, em ambos, o
CET - Custo Efetivo Total - do
contrato tende a ser menor do
que nas operações que seguem
a Tabela Price.

Antes de fechar negócio,
também é importante se certi-
ficar das taxas administrativas
que serão cobradas pela insti-
tuição escolhida. Cada banco,
por exemplo, possui a sua pró-

pria tabela de custos, que pode
variar de um para outro, signi-
ficativamente. Esta informa-
ção, normalmente, está escon-
dida no rodapé do contrato,
portanto, questione antes de
dar sequência ao pedido do
empréstimo.

Tomada a decisão, a primei-
ra etapa para a liberação de um
financiamento é a análise
cadastral, que é praxe em to-
das as instituições financeiras.
Nesta avaliação será levada em
conta a situação de crédito do
tomador, ou seja, se possui res-
trições financeiras, como apon-
tamentos no SPC e Serasa, se
possui vínculo empregatício
formal, qual a sua remunera-
ção mensal e variável, endere-
ço fixo e referências.

É preciso reforçar, porém,
que mesmo em tempos de con-
dições favoráveis, o compra-
dor não pode deixar de avaliar
a sua verdadeira condição fi-
nanceira e a necessidade real
de adquirir este imóvel. Assu-
mir um crédito imobiliário, sem
estar plenamente consciente da
responsabilidade e do peso des-
ta dívida, é prejuízo na certa.
Portanto, é imprescindível que
o consumidor analise o quanto
realmente tem de recurso dis-
ponível para a entrada, qual o
saldo atual de que pode dispor
no FGTS e qual o percentual
de seu salário que está livre para
o pagamento das parcelas. As
instituições financeiras normal-
mente permitem comprometi-
mento de no máximo 30% da
renda mensal com pagamento
do financiamento.

É propício ressaltar, ainda,

que financiar só é recomenda-
do quando o grau de urgência
para comprar o imóvel é mais
alto. Se for possível esperar
um pouco mais para a aquisi-
ção, o consórcio pode ser le-
vado em consideração. Dife-
rentemente de um financia-
mento, o comprador de uma
cota de consórcio não pode-
rá usufruir do bem instanta-
neamente e a conquista do
imóvel estará atrelada à capa-
cidade de dar lances atrativos
no decorrer do contrato ou,
puramente, da sorte de ser con-
templado nos sorteios dos pri-
meiros meses.

Aqui, também é necessário
estar de olho bem aberto! Ao
comprar uma cota de consór-
cio é essencial conhecer a pro-
cedência da companhia admi-
nistradora e, sobretudo, anali-
sar o histórico de lances já con-
templados. É importante veri-
ficar os custos ao longo do
tempo, como taxas administra-
tivas, valor mínimo dos lances,
calendário de sorteios etc.  O
consumidor deve estar ciente
de que, ao aderir a um grupo
de consórcio imobiliário, difi-
cilmente o bem será obtido no
primeiro lance.

Ainda para quem pode espe-
rar e tem disciplina financeira,
há uma terceira alternativa: pou-
par. Formar uma boa carteira de
investimentos, que garanta uma
remuneração compatível com o
mercado (necessariamente su-
perior à inflação), pode garantir
a tranquilidade de adquirir o imó-
vel desejado à vista e em um fu-
turo bem próximo.

Resolvida a questão do va-

lor a investir, como escolher
um bom imóvel, pagando por
ele um preço justo? O merca-
do imobiliário é regido, sobre-
tudo, pela lei da oferta e pro-
cura. Este movimento é cons-
tante, pois, independentemen-
te de estarmos vivendo em
tempos de crise, as pessoas
continuam se casando, se di-
vorciando e muitos filhos per-
manecem sonhando com o
momento de sair da casa dos
pais. Então, o segmento sem-
pre tem demanda, que pode
ser forte, moderada ou fra-
ca, de acordo com o momen-
to financeiro do País. Quan-
do a oferta de crédito é maior
ou os preços dos imóveis es-
tão mais baixos, a busca au-
menta e logo os valores tam-
bém, iniciando um novo ciclo,
como uma roda gigante.

A Selic é um excelente pon-
to de partida para o aquecimen-
to do setor. A taxa básica atual
é a mais baixa dos últimos 10
anos, 6,5%, e isto significa
crédito mais barato. E o índice
de confiança do consumidor é
movido por essa referência de
mercado. Além disso, quanto
mais baixa a Selic, o apetite por
investimentos tradicionais,
como a poupança, tende a cair
e, consequentemente, o inte-
resse em investir em imóveis
volta a reacender, valorizando
as ofertas.

Concluindo, este é um ex-
celente momento para comprar
um imóvel nos últimos cinco
anos. Economia voltando a
crescer, taxa básica em níveis
baixos, instituições financeiras
dispostas a financiar e as pes-

soas ainda almejando morar no
que é seu. Além disso, cons-
trutoras com estoque alto de
lançamentos e imóveis usados
vazios há algum tempo são fa-
tores que elevam o poder de
barganha de quem deseja com-
prar. Então, para que esperar?
Que tal realizar este sonho ain-
da em 2018?

*Tiago Galdino é CFO do
Imovelweb, um dos maiores
portais do mercado imobili-
ário do País. O executivo é
bacharel em Administração
de empresas, pela Universi-
dade Federal de Sergipe
(UFS), com MBA pelo Insper.
Conta com Especialização em
Negociação e Liderança, na
Harvard University (EUA).

Fonte: Note Assessoria
de Comunicação
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Para Deputado Federal

* Sou Tenente da Reserva da Polícia
Militar, nasci em São Paulo em

14/8/1967. Servi com afinco a Base
de Segurança do Brás/Pari onde criei
Projetos Comunitários e orientação

de saúde para idosos, Passeio
Ciclístico nos aniversários do Brás

e Festa Dia das Crianças.
* Graduado em Curso Superior de
Tecnólogo de Polícia Ostensiva e
Ordem Pública, Gestão Ambiental
e Pós-Graduado em Estudos da

Maçonologia (história e filosofia).
* Proponho combater desvios de
verba da Saúde, acabar com os
desvios de produtos da fauna
e flora e resgatar a Educação
Moral e Cívica nas Escolas.

* E agir em prol da legalização do
porte de armas ao cidadão de bem.

DEPUTADO FEDERAL - 2812
JUNTOS PELO BRASIL

Osvaldo Meneses
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As Fake News podem impactar nas eleições
As fake news são um problema que as

sombram os veículos de comunicação,
a justiça e, agora, as equipes que traba-

lham nas campanhas eleitorais. A advogada Paula
Tudisco, do escritório Küster Machado Advo-
gados Associados, explica como remover esses
conteúdos que podem arruinar uma campanha
eleitoral. Confira as dicas da especialista.

1. O que é fake news?
O termo é usado para se referir as notícias

falsas ou imprecisas, que na maioria das ve-
zes, são divulgadas pela internet, de maneira
extremamente rápida e eficiente.

É muito comum receber fake news em
mensagens no WhatsApp, no feed de notícias
do facebook ou twitter. Essas fake news tam-
bém são usadas para aplicar golpes, espalhar
vírus, espalhar dúvidas infundadas sobre do-
enças, influenciar opiniões e até manipular o
cenário político.

2. Qual deve ser a conduta de uma pes-
soa que for vítima de uma ofensa na
internet?

Em primeiro lugar é necessário coletar as
evidências do crime, ou seja, é necessário sal-
var os arquivos que comprovem o delito, como
por exemplo, salvar os e-mails, as capturas de
tela (print screen), fotos e vídeos, links e
URLS, conversas em rede social ou aplicativos
ou qualquer outro material. Nunca apague o
conteúdo!

Procure uma delegacia especializada em
crime virtual e registre um boletim de ocor-
rência. Caso em sua cidade não exista essa
delegacia especializada, o boletim de ocorrên-
cia pode ser registrado em qualquer outra de-
legacia mais próxima.

Você deve solicitar que o escrivão de polí-
cia ou o delegado, acesse e/ou visualize o con-
teúdo delituoso, a fim de que transcreva para
o boletim de ocorrência ou para uma certidão,
narrando todos os fatos constatados.

Uma outra opção é que seja registrada uma
Ata Notarial das evidências do crime, em um
cartório de registros públicos. Este documen-
to é dotado de fé pública e pode ser usado
como prova na justiça.

Caso prefira, hoje já é possível utilizar tes-
temunhas eletrônicas por meio de aplicações
que registram os fatos por meio de
Blockchains, como é o caso do originalmy.com
(https://originalmy.com/)

3. É possível identificar e responsabi-
lizar quem cria e dissemina notícias fal-
sas ou ofensivas?

A responsabilidade penal e civil para quem
cria e dissemina notícias falsas já existe, mas
é necessário identificar essa pessoa ou a or-
ganização que patrocina esse tipo de coisa.

Quando a divulgação de notícias falsas tem
como alvo uma pessoa em específico, a con-
duta já é prevista no Código Penal como cri-
me de calúnia, difamação ou injúria e também
é possível que haja a responsabilização civil
do ofensor a pagar indenização por danos
morais, dependendo do caso.

Contudo, tem situações que não são indivi-
dualizadas e acaba atingindo o direito de in-
formação da população em receber notícias
verdadeiras. Esses casos são mais difíceis de
serem avaliados.

4. Em período eleitoral é a vez dos candi-
datos sofrerem com fake news, calúnia e di-
famação nos meios eletrônicos. O que fazer?

Com a transição das campanhas eleitorais
para a campanha virtual, autorizada pela Lei
13.488/2017, muitos ataques com o propósito
de desconstruir informações têm sido compar-
tilhados na internet.

A Resolução 23.551/TSE prevê diversas
formas de combater a destruição da reputa-
ção de candidatos.

Os arts. 33 e 34 da Resolução possibilitam
a obtenção dos dados do ofensor.

Quando o conteúdo é postado em rede so-
cial como o Facebook, é um pouco mais fácil
identificar o ofensor, requerer judicialmente a
remoção do conteúdo ofensivo e apurar a de-
vida responsabilização cível e criminal.

O problema maior é quando o conteúdo se
espalha por meio de comunicadores como o
whatssap.

Com ajuda de perícia técnica, o judiciário
já possui decisões que autorizam a vítima a
descobrir quem são as pessoas do grupo de
WhatsApp onde se espalhou a ofensa, possi-
bilitando assim, a devida reparação cível e
penal.

Neste mês de agosto, o Tribunal Regional
Eleitoral do Paraná, em uma decisão muito
interessante, manteve a proibição de divulga-
ção de um vídeo que circulava em grupos de
WhatsApp, no qual um candidato, estava sen-
do alvo de críticas. O órgão julgador reconhe-
ceu a existência de fake news e que o vídeo
ultrapassava as críticas próprias do debate elei-
toral, indo além dos limites do aceitável e da
liberdade de expressão. O WhatsApp e as ope-
radoras de telefonia colaboraram com o judi-
ciário fornecendo dados dos participantes dos
grupos, possibilitando assim, a identificação de
quem produziu e postou o vídeo e das demais
pessoas que compartilharam o conteúdo.

5. E quando o ofensor utiliza um chip
"falso" ou em nome de um laranja?

Isso não é nada raro de acontecer, mas o

Marco Civil da Internet estabelece que é de-
ver do provedor de aplicações, fornecer os
registros de acesso, tais como data, hora, fuso
horário, endereço IP.

Com os dados fornecidos, em conjunto com
outras provas e uma perícia especializada é
possível identificar o autor da ofensa, possibi-
litando assim, a devida responsabilização.

6. De acordo com a legislação atual,
curtir e compartilhar conteúdos de crimes
graves está cometendo também um cri-
me? Qual a punição?

É um assunto polêmico e existem muitas
dúvidas sobre as consequências jurídicas das
curtidas e compartilhamentos de conteúdos nas
redes sociais.

As situações são inúmeras e é impossível
elencar todas, mas a análise dos fatos varia
conforme o conteúdo curtido e/ou comparti-
lhado.

Quando uma postagem é compartilhada,
você aumenta o alcance de visualização, ou
seja, aumenta o potencial ofensivo daquela
publicação.

Já as curtidas podem ser interpretadas de
forma diferente, pois expressa apenas o apoio
ao conteúdo, ou simplesmente que determina-
da publicação não passou desapercebida aos
olhos do leitor que curtiu, mas isso não propa-
ga a ofensa. Obviamente há quem entenda de
forma contrária, isto é, que a simples curtida
propicia que muitos outros tenham acesso
àquela postagem.

Por exemplo, disponibilizar imagens com
pornografia infantil e compartilhar este con-
teúdo, é crime.

Agora, compartilhar uma notícia, uma crí-
tica, um descontentamento, dependendo da
intenção da pessoa, pode vir a se enquadrar
como crime ou não, assim como a possibilida-
de de responsabilização cível mediante paga-
mento de dano moral.

 Fonte: Lide Multimídia

Tenente Dirceu
Cardoso Gonçalves

A campanha eleitoral,
que será curta e só
agora ganha impulso,

leva a mancha de sangue cau-
sada pelo atentado ao candi-
dato Jair Bolsonaro. Mas,
além desse crime maior, veri-
ficam-se outros de menor
monta e consequências, igual-
mente perigosos. O candida-
to petista ao governo do
Paraná e seu grupo de apoia-
dores foram alvos de uma
bomba de fabricação casei-
ra, em Curitiba, e outros inci-
dentes menores pipocam pelo
país. Todo fruto do clima de
intolerância e de desobediên-
cia civil cultivado durante os
últimos anos e da pouca
efetividade da ação do Esta-
do contra os desordeiros -
notadamente os blackblocs -
que têm tumultuado e torna-
do violentos eventos que de-
veriam servir apenas de ma-
nifestação da opinião pública.
É preciso agir com todo rigor
para desencorajar os atos cri-
minosos que conspurcam o
espaço cívico das eleições. A
Nação quer, por exemplo, sa-

A campanha comoA campanha comoA campanha comoA campanha comoA campanha como
caso de políciacaso de políciacaso de políciacaso de políciacaso de polícia

ber logo os detalhes e motiva-
ção do agressor de Bolsonaro
e, principalmente, se ele agiu
a soldo de alguém e se contou
com a ajuda de comparsas ou
colaboradores. E que todos
tenham a devida punição.

Independente de quem
seja e de seu partido ou ideo-
logia, o candidato tem direito
à segurança e aqueles que
contra ele atentam têm de
sofrer todas as agravantes da
lei penal, visto que não estão
ofendendo apenas a pessoa
física, mas a figura institu-
cional de alguém credenciado
pela Justiça Eleitoral para
concorrer ao posto eletivo.
Precisamos, pela presença
efetiva da autoridade estatal,
ter claro que quem cometer
crimes no âmbito das campa-
nhas,  será irremediavelmen-
te punido. Assim deveria ser
em termos gerais, mas se
ocorrer no âmbito eleitoral, já
será um bom começo.

Os candidatos devem se
abster de incitar o ódio ou de
exacerbar a vitimização.
Quando assim procedem, fa-
zem aflorar os maus instintos
de idiotas e interesseiros cul-
tivados ao longo de anos de

doutrinação de lideres teme-
rários que, para obter votos,
pregam o moralismo, mas a
prática atesta que, quando no
poder, agem igual ou pior do
que os adversários que um
dia combateram. Precisamos
de uma campanha propo-
sitiva. Onde se discuta o fu-
turo e as saídas para a soci-
edade e se ignore a perna
torta, o olho defeituoso ou a
feiúra do adversário. O elei-
tor deve ser atraído pela
perspectiva de futuro que o
candidato consiga lhe apre-
sentar. O resto é pura perda
de tempo e, muitas vezes,
incentivo ao crime...

Tenente Dirceu Car-
doso Gonçalves - diri-
gente da ASPOMIL
(Associação de Assist.
Social dos Policiais Mi-
litares de São Paulo) -
aspomilpm@terra.com.br

Luiz Pladevall (*)

Durante a campanha eleitoral, a po-
pulação tem a oportunidade de co-
nhecer os programas dos candida-

tos. A universalização dos serviços de sa-
neamento é uma dessas prioridades. O cres-
cimento da infraestrutura de abastecimento
de água e tratamento de esgoto traz benefí-
cios como a redução da mortalidade infantil
e internações por doenças infectocon-
tagiosas, entre outras melhorias.

Infelizmente, os números do saneamen-
to apontam que os governos têm pecado
pela falta de planejamento na implantação
de empreendimentos no setor. Como resul-
tado, deparamos com o desperdício de di-
nheiro público. Vale lembrar ainda que apro-
ximadamente 30% dos municípios brasilei-
ros realizaram o Plano Municipal de Sanea-
mento, que foi uma obrigatoriedade
estabelecida pela Lei do Saneamento Bási-
co, promulgada em 2007.

O setor também demanda maior seguran-
ça jurídica para atrair investimentos privados.
Será preciso resolver esse emaranhado, co-
meçando com a questão da titularidade do
saneamento, que é municipal e cabe a esse
ente toda a responsabilidade sobre o setor.
A solução passa pela reorganização da ges-
tão do saneamento na operação e regulação
de forma que estas ações comportem um nú-
mero maior de municípios.

A revisão tarifária dos serviços de abas-
tecimento e esgotamento sanitário também

Saneamento nas eleiçõesSaneamento nas eleiçõesSaneamento nas eleiçõesSaneamento nas eleiçõesSaneamento nas eleições

é quesito fundamental para o desenvolvimen-
to do setor. A maioria das companhias de
saneamento trabalha com déficit orçamen-
tário. Com isso, o setor não dispõe de re-
cursos financeiros para investir em novos
empreendimentos e ampliação dos sistemas
de água e esgoto.

O futuro presidente tem a árdua missão
de quebrar paradigmas na área de sanea-
mento e transforma-lo em política pública
de Estado. Somente por esse caminho avan-
çaremos na melhoria da qualidade de vida
da população brasileira. É hora de mudar e
avançar.

(*) Luiz Pladevall é presidente da
Apecs (Associação Paulista de Empre-
sas de Consultoria e Serviços em Sane-
amento e Meio Ambiente) e vice-presi-
dente da ABES-SP (Associação Brasi-
leira de Engenharia Sanitária e
Ambiental).
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Quem divulga vende mais

Jornal do Brás

www.jorbras.com.br
Fone: 2692-6694

E, Bons Negócios

4.755.000 visitas - 5.000 por dia
jorbras@terra.com.br

INFORMA
Os estabelecimentos de comércio de tecidos, confecções e arma-

rinho da cidade de SP tem até o mês de Setembro para obter a auto-
rização da Prefeitura para funcionar aos domingos e feriados. O De-
creto municipal n° 49.984 de 02/09/2008 complementa a legislação
que já previa a exigência, regulando as regras em âmbito municipal.

"Os estabelecimentos sem autorização devem solicitá-la por
meio dos sindicatos patronais de cada categoria à Secretaria
Municipal de Coordenação das Subprefeituras".  As autorizações
serão emitidas individualmente para cada estabelecimentos conforme
descrimina o § único do artigo 3° do Decreto municipal n° 49.984.

Parágrafo único. As empresas integrantes da respectiva cate-
goria econômica, que pretenderem funcionar aos domingos e feri-
ados, deverão obter certificado perante as respectivas entidades
sindicais representativas, sem qualquer ônus, com a devida chan-
cela mecânica da Secretaria Municipal de Coordenação das
Subprefeituras, que comprove a representação da respectiva cate-
goria econômica e o atendimento aos requisitos da norma coletiva,
o qual deverá ser afixado no estabelecimento.

Se a sua empresa tem um desses CNAES : 4642.701; 4641.901
ou 4641.903  fale com seu contador ou entre em contato com este
sindicato para maiores esclarecimentos.

3311-1080 ou  3228-4236

AUTOAUTOAUTOAUTOAUTO     PARTESPARTESPARTESPARTESPARTES

Artigos para Funilaria
*Lataria  *Faróis  *Grades  *Tanques

*Para-choques *Lanternas *Calotas *Radiadores

Peças Novas, originais e paralelas
Carros Nacionais e importados

Av. Conselheiro Carrão, 467 - Tatuapé - SP
� 2093-7666  -  99896-9990

email: jjlautopartes@gmail.com
Consulte Condições de entrega

Eduardo Martellotta

A rua Uruguaiana no
Brás faz uma home-
nagem à vitória obti-

da pelas tropas brasileiras, em
setembro de 1865, após o Sí-
tio da cidade gaúcha de
Uruguaiana, fortificada por
numerosas forças paraguaias.
O Sítio da cidade foi assistido

Setembro lembra Cerco de Uruguaiana

Rendição de Uruguaiana, litografia de Vida Fluminense
Of. Litog. de Pedro Américo de Figueiredo e Melo.

Este imponente prédio hoje abriga um albergue da
PrefeituraInício da Uruguaiana na esquina com a Almeida Lima

Final na rua Hipódromo

pelo imperador D. Pedro II.

O que foi o SítioO que foi o SítioO que foi o SítioO que foi o SítioO que foi o Sítio
de Uruguaianade Uruguaianade Uruguaianade Uruguaianade Uruguaiana

O Cerco de Uruguaiana
ocorreu entre 16 de julho e 18
de setembro de 1865, e foi o
resultado da ofensiva para-
guaia no estado do Rio Gran-
de do Sul, logo após a inva-

são paraguaia de Corrientes,
na segunda fase da Guerra
do Paraguai.

O exército paraguaio, im-
pedido de continuar seu avan-
ço em direção ao interior do
Império do Brasil, conforme
era instruído, foi cercado e
derrotado pela fome. A rendi-
ção do exército paraguaio, na
cidade de Uruguaiana, signi-

ficava o fracasso dos planos
de ofensiva do presidente
Francisco Solano López.

O logradouro começa na
rua Dr Almeida Lima e termi-
na na rua Hipódromo e foi ofi-
cializado pelo Ato 972 de 24
de agosto de 1916.

Fonte: Dicionário de
Ruas de São Paulo e
Wikipedia.

Pai
Padre Enivaldo Santos do Vale

Pai mesmo jovem tem a graça
De uma alma sustentar e
educar.

Pai jovem é rico de tempo,
Para aprender e ensinar.
É lâmpada com sensor,
Quando o filho aproxima
Trata logo de acender.

Pai seria para louvar por
gratidão,
Da parte de Deus ele
é valorizado.
É para ser a mão do pastor
Cuidando do cidadão.

Pai quer dizer atenção,
Quando não ouve bem
ele quer
Atenção de Alguém.

Pai quando está precisando
de apoio
Ele quer trigo e não joio.

Ouçam o padre Enivaldo
na Rádio Nove de Julho

AM 600 kHz,
domingos às 21h

O jornalista, escritor e pales-
trante Tony Di Terlizzi,
autor de "Quem Roubou o

Meu Lugar?" e "Pula Pytú", visi-
tou nossa redação e disse que está
escrevendo um livro sobre seu con-
tato com seres extradimensionais,
ocorrido há cerca de três anos.
"Desde criança, já tinha sensibili-
dade, ouvia vozes e tinha visões",
lembrou ele, que procurou a res-
posta em diversas religiões para
essas experiências insólitas.

Houve um período em que Tony
ficou sem os contatos. Depois, eles
voltaram, disse. Após ele escrever os
dois livros citados, um dia Tony ador-
meceu e se projetou para fora do cor-
po. "Estava plainando fora do meu
corpo, e me via em pé do lado do meu
corpo, que parecia um boneco".
Olhando à sua volta, Tony viu quatro
moças bonitas, muito bem vestidas,
lembrando moças gregas. Então elas
falaram a ele: "Não é sonho. Estamos
fazendo contato porque você vai ser
transportado para algumas dimensões
e saber tudo sobre a vida na Terra.
Nós fazemos parte do Comando De
Vida na Terra". Elas vieram de uma
dimensão chamada Luz, segundo ele.
"Um jato de luz caiu em cima de mim
e eu fui transportado para a dimen-
são delas.  A sensação que eu tive é
que eu estava sendo diluído, como
um KiSuco, num suco de água, mas

Quando cuida do pai
com ternura,
Os pedidos chegam às alturas

Escritor relata contato com
seres de outras dimensões

minha consciência era normal".
De repente, por meio de teletrans-

porte, Tony se materializou naquela
dimensão em muitas fontes de água,
numa claridade imensa, que não era
o Sol. "Elas disseram que não havia
Sol e nem noite". De longe, Tony avis-
tou um aparelho semelhante a um
arco-íris, que era um reator de ener-
gia universal, uma espécie de acele-
rador de partículas, segundo ele.
"Aquele aparelho era o responsável
pela minha ida e vinda da Terra, atra-
vés da energia gerado por ele", expli-
cou ele, que está em busca de uma
editora para o livro, que terá uma
sequência cronológica.

Não estamos sozinhos

A finalidade do contato das moças
com ele, era mostrar para a humani-
dade, que não estamos sozinhos no
Universo, que não somente na Terra

existe vidas, mas também em ou-
tras dimensões. Tony se lembrou
que esteve num lugar que elas fa-
laram ser o ponto chave do Alto
Comando de Vida na Terra, com-
pletando que mostraram a ele
acontecimentos nos próximos 70
anos na Terra, entre eles prédios
caindo e enchentes no Vale do
Anhangabaú, em São Paulo, outros
no Vaticano, no Big Ben de Lon-
dres, na China e no Cristo Reden-
tor, que despencará, no Rio de Ja-

neiro. "A não ser que a humanidade
tome consciência e corrija o que está
fazendo de errado", disse.

No livro, cujo título provisório é
"Um lugar muito além - Tudo sobre
Deus e a vida na Terra", o escritor
mostrará quem é Deus, e o que
estamos fazendo aqui na Terra. Tony
esteve, em suas viagens astrais, no
planeta Marte, em outros orbes e em
outras galáxias, e explicou na entre-
vista que o Universo não é infinito,
tem um fim.

Tony percorreu com os seres, al-
tamente evoluídos, as sete dimensões:
Crosta, Umbral, Pré-Umbral, Lar
(Colônia Estacionária), Luz, Dimen-
são dos Evoluídos (Mestres Ascensio-
nados) e Dimensão do Comando Su-
perior do Projeto de Vida na Terra.

Contatos com Tony Di Terlizzi
no fone 95270-1444 ou no seu
Facebook.
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Semi-Car, tradição na Vila Maria
Semi-Car e Peças Ltda da av. Guilherme Cotching, 581 (fone 2955-8088), é administrada por Marisa Ciavaglia, descendente de italianos, e os filhos Luigi, Patrícia e Priscila.

Marisa é expert em
auto-peças

Prestatividade, sinônimo do dinamismo
da equipe Semi-Car

Deste semi-eixo surgiu o nome da
empresa Semi-Car

Nascida em Pereira Barreto no dia 23
de maio de 1950, ela está há 50 anos
em São Paulo. Tem seis netos e ex-

plicou que entende bastante de auto-peças,
pelo convívio no segmento. "Temos uma cli-
entela boa, de São Paulo e algumas cida-
des do interior".

Prateleiras lotadas com mais
de 40.000 peças

O fundador da Semi-Car é o saudoso Ivan
Ciavaglia, ex-marido de Marisa. A empresa foi
fundada na av. Guilherme Cotching em 1975,
e depois mudou-se para a rua Mere Amedea,
voltando para o endereço de origem. A Semi-
Car, lembrou Marisa, leva esse nome porque o
então mecânico Ivan, fabricava semi-eixo

(remanufaturado), na época em que havia ar-
rumado um sócio.

Hoje a empresa conta com mais de 40.000
tipos de peças, para carros nacionais e impor-
tados, inclusive caminhões antigos.

Já o Luigi disse que tem três filhos,
Luana com 11 anos, Luigi Ivan (em home-

nagem ao nonno), com 2 anos e a Lana com
1 ano. A Patrícia tem a filha Luiza e a
Priscila, a Lívia e outro filho que está che-
gando em breve.

Na foto, Marisa e Luigi mostram um semi-
eixo de Corcel. "De 1975 a 1978, existia muito
Fusca e Corcel", lembrou Luigi.

São Paulo, 13 de setembro
de 2018. Para a Associa-
ção Comercial de São

Paulo (ACSP), a queda de 1%
no varejo restrito nacional em ju-
lho frente a igual mês do ano pas-
sado foi inesperada e se deve
principalmente a três fatores: li-
beração do saque do FGTS em
2017 ? que fortaleceu a base
de comparação ? confiança do
consumidor em patamar muito
baixo; e incertezas eleitorais.
O dado foi divulgado hoje pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

"O ritmo de crescimento do
comércio está perdendo força
em 2018, tanto o restrito quan-
to o ampliado, o que possivel-
mente faça com que o setor
feche o ano em patamar abai-
xo do estimado inicialmente",
analisa Emílio Alfieri, econo-
mista da ACSP.

"O efeito dos juros está per-
dendo força, visto que, a essa
altura, no ano passado, a taxa
Selic já estava abaixo dos dois
dígitos, em 9,25%. A eficácia
dessa medida monetária, portan-
to, já não é mais tão grande. O
único fator macroeconômico
mais favorável é a massa salari-
al, que tem crescido, mas não a
ponto de eliminar os fatores ne-
gativos", avalia o economista.

Queda nos tecidos

A São Paulo Negócios,
agência municipal de
promoção de investi-

mentos e exportações, e a Abit
(Associação Brasileira da In-
dústria Têxtil e de Confecção)
assinaram dia 11 de setembro
último, durante a 2ª reunião do
Prefeito Bruno Covas com en-
tidades empresariais do muni-
cípio, na Prefeitura, um termo
de cooperação técnica que pre-
vê a promoção e desenvolvi-
mento de um polo de confec-
ções na Zona Leste da cidade.

O programa de incentivo
fiscal da Zona Leste benefi-
cia os setores empresariais in-
tensivos em mão de obra, como
o de confecções, que terá pla-
no exclusivo para a atração de
empresas devido ao grande
número de postos de trabalho
que gera. A Abit representa,
apenas na cidade de São Pau-
lo, 8 mil empresas que empre-

SP Negócios e Abit firmam
acordo para promover confecção

Varejo teve queda de 1% em julho

gam 475 mil pessoas direta e
indiretamente.

"Existe um grande potenci-
al para a geração de milhares
de novos empregos por meio de
um polo de confecções na
Zona Leste. Além disso, a ins-
talação de empresas do setor
na área incentivada vai reduzir

a distância entre o trabalhador
e o local de trabalho, já que a
região é a mais populosa da ci-
dade, o que contribuirá para a
melhoria da mobilidade urbana
e, consequente, na qualidade de
vida das pessoas", explica Juan
Quirós, presidente da São Pau-
lo Negócios.

Sobre o ramo de tecidos, que
caiu 8,4%, ele comenta que
"Apesar de ter feito um pouco
de frio em julho, a venda de rou-
pas deixou a desejar, provavel-

mente porque a liberação do
FGTS no ano passado aumen-
tou a base de comparação e aju-
dou o segmento". Quanto a mó-
veis e eletrodomésticos (-6,9%),

área que vinha crescendo bas-
tante, Alfieri diz que é outra
grande surpresa, pois o ramo
vinha ajudando a puxar as ven-
das para cima. "Provavelmen-
te a saída prematura do Brasil
da Copa do Mundo deva ter

esfriado as vendas de TV".
Por fim, o economista da

ACSP chama atenção para um
destaque positivo, o segmento
de automóveis, que cresceu
16,9% sobre julho anterior,
embora ainda esteja 34,3%

abaixo do recorde obtido an-
tes da recessão. "Provavel-
mente isso se deve ao apoio
dos bancos às montadoras, que
alongaram os prazos de finan-
ciamento, e aos novos lança-
mentos da indústria", conclui.

Emílio Alfieri, economista da ACSP
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Chá vai ferver aromas de Setembro
Setembro é prenúncio das festas que antecedem o fim

do ano. De nossa parte, faremos a Tarde de Chá dia
25 de setembro, 30 de outubro e 27 de novembro. E fecha-
remos o ano com o Jantar Bicentenário do Brás, no mes-
mo Salão Boate Pyramidys do Clube Atlético Juventus.

Setembro é também aniversário de Milton George, nasci-
do no Dia de São Miguel Arcanjo - 29 de setembro, em co-
memoração na Tarde de Chá, agora em sua 78ª Primavera.

E vai ser um evento todo especial, com presença de
muitos Amigos e Amigas do cenário fashion, político e so-
cial, entre deputados, vereadores, professores, Astros e Es-
trelas, parentes e tantos Simpatizantes.

Eta chá gostoso. Além de tudo, pedacinhos de gengibre.
A Anedite e a Lena entendem de sabor

Irmãs Volpi. Elas são demais. E agora com repertório
recheado de boleros e rasqueados de matar saudades

Noivas, Daminhas e Madrinhas. Luxo da Moda do Brás,
trazidas pelo Ricardito do Atelier Juarez Fernandes

Tenor de belo estilo, Luiggi Venutti é sucesso nos
eventos Jornal do Brás. Na foto com Adalberto e Luza

Meire Lopes conquistou a Tarde de Chá
com a beleza de seu show em Lá Maior

Laurinha foi trazida pela
Sônia e Naty Meg.

A menina tem talento,
além de beleza e estilo

Alexandre Aguiar
festeja data no Chá

Ele está de volta, com a
querida esposa Luciana.

E coincidentemente estará
aniversariando dia

25 de setembro

Inalda é coreógrafa do Grupo Viver de Alegria, aí ao lado da Sempre Feliz Madalena

Sorteio de Micro-ondas no Chá

Nossa Madrinha Cleuza Dias todos os anos doa um
micro-ondas para sorteio no Chá. Na foto, Cleuza e

Viviane Almeyda da Amaral TV

Concurso Miss Brás vai começar votação

Pedro Roque agradou em cheio no
Chá de agosto e, a pedido, está de volta

dia 25 de setembro

Malas da Alegria

Isso é uma loucura!!! Entram, tomam conta da festa,
explodem o riso que vibra, sacode e estremece

Lingerie Noite

Todos os meses, há 12 anos, os irmãos Casaletti da
Luciella Confecções, doam camisolas, shorts doll e

penhoares para a Tarde de Chá. E as participantes do
evento desfilam e levam de presente a peça que

escolhem. São artigos de alta qualidade, de venda
exclusiva nas Lojas Marisa. Dia 25 de setembro teremos

novíssimos artigos, alusivos à Primavera
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Temos elásticos para confecção, Short, Bermuda e outros

Elásticos Mareia

R. Santa Clara, 69 - Brás - SP

E-mail: elasticomareia@globo.com
www.elasticomareia.com.br

����� 2292-8594 - 2695-4242

Fabricação Própria
Preço Especial para Revenda

Ives Gandra da Silva Martins

A vida humana é o maior dos
direitos, resguardado pela
nossa Constituição como

sendo inviolável (art. 5º, "caput").
Ainda assim, está novamente em
pauta a discussão sobre o suposto
direito que a mulher teria de conti-
nuar, ou não, a gravidez até o 3º mês.

No momento, está em curso na
Suprema Corte a Ação de Des-
cumprimento de Preceito Funda-
mental de nº 442, proposta pelo
Partido Socialismo e Liberdade -
PSOL, por meio da qual se objeti-
va liberar o homicídio uterino, sob
a alegação de que uma das gran-
des conquistas do Século XXI foi
a liberação da mulher de ser dona
de seu próprio corpo.

Tal argumento é, no mínimo,
contrário à biologia, pois no mo-
mento da concepção, todo o cor-
po da mulher é adaptado para o
desenvolvimento do zigoto (primei-
ra célula da união entre o esper-
matozoide e o óvulo), que impõe
suas regras naturais até seu nasci-
mento. Não sem razão, o Código
Civil (art. 2º) declara que todos os
direitos do nascituro estão assegu-
rados desde a concepção. Seria ri-
dículo dizer que todos os direitos
estão assegurados, menos o direi-
to à vida!!!

Acresça-se o fato de que o Bra-
sil é signatário do Pacto de São José
da Costa Rica - tratado internacio-
nal de direitos fundamentais (art. 4º),
que reconhece começar a vida na
concepção -, que foi incorporado
ao direito interno (art. 5º, § 2º).

Além de tudo isso, o STF não
pode legislar, nem mesmo nas ações
de inconstitucionalidade por omis-
são do Congresso (art. 103 § 2º).
Este comando constitucional é tão
relevante que atribuiu ao Legislativo
o poder de anular invasões em sua
competência, dependendo apenas
da vontade política dos congressis-
tas ou da pressão popular (art. 49,
inciso XI).

Uma democracia em que a
tripartição de poderes não se faça
nítida, deixando de caber ao
Legislativo legislar, ao Executivo
executar e ao Judiciário julgar, cor-
re o risco de se tornar ditadura, se
o Judiciário, dilacerando a Cons-
tituição, atribua-se o poder de in-
vadir as funções de outro Poder.

Outro ponto que não pode ser
relevado é o referente à dor do

Ao Aborto em pauta

nascituro. Bernard Nathanson, em
seu livro "The hand of God", expli-
ca que, como médico, dirigiu pes-
soalmente cerca de 75 mil abortos
nos Estados Unidos, mas começou
a repensar o assunto em 1974,
quando passou a ser um defensor
da vida. Nesse livro, refere-se aos
diversos métodos abortivos e ao
consequente sofrimento causado ao
feto. Ao descrever, por exemplo, o
sistema de aspiração, relata que no
momento em que um aspirador foi
introduzido no útero materno, o feto
procurou desviar-se e seus
batimentos cardíacos quase dobra-
ram, quando o aparelho o encon-
trou. Assim que seus membros fo-
ram arrancados, sua boca abriu-se,
o que deu origem ao título de um
outro estudo do mesmo médico: "O
grito silencioso".

Relata, ainda, que no método da
injeção com substância salina, inje-
ta-se o veneno no feto que leva
mais de uma hora para morrer, ex-
pelindo a mãe um filho morto por
envenenamento, em torno de 24
horas depois. Nos casos em que a
criança já tem cerca de um quilo, o
método é a cesariana e, depois,
como ocorre nos abortários ameri-
canos, deixa-se a criança morrer,
numa lata de lixo, apesar de ter nas-
cido viva. A verdade é que nenhum
método elimina a dor do nascituro,
tanto que há quem levante a possi-
bilidade de anestesiá-lo antes de dar
continuidade à morte programada.

É preocupante, portanto, que,
mesmo devendo ser guardião de
uma Constituição que valoriza a
vida, o STF se julgue na compe-
tência de substituir o Legislativo
para autorizar que a pena de morte
seja discricionariamente declarada
aos que cometeram um único cri-
me, qual seja: o de viver.

Ives Gandra da Silva Martins
é professor emérito da Univer-
sidade Mackenzie.

Dr. Renato Andrade Chaves

As dores lombares ocorrem
em diversas faixas etárias e
nem sempre têm uma única

causa específica. Geralmente, elas
aparecem em pessoas que trabalham
em serviços com muita exigência fí-
sica, obesos ou por causa genética.

Pesquisas publicadas no The
Lancet concluíram que, em todo o
mundo, 540 milhões de pessoas são
afetadas pela dor lombar, uma das
maiores causas de incapacitação no
trabalho. Este resultado se deu após
uma avaliação das conclusões de
pesquisadores entre 1990 e 2016, em
195 países.

As primeiras opções de tratamen-
to devem ser a reeducação postural,
fisioterapia, atividade física e uma
vida mais ativa. Isso, quando o pro-
blema está no início, pois assim, o tra-
tamento é mais eficaz, trazendo re-
sultados bem positivos. Quando o
estágio está mais avançado, o uso de
medicamentos se torna indispensável,
para que o paciente tenha uma me-
lhor qualidade de vida.

Corticóides e opioides são algu-
mas das substâncias que os médicos

Dores lombares prejudicam
a qualidade de vida

utilizam em infiltrações. São proce-
dimentos de baixo risco e podem so-
lucionar o problema, sem a necessi-
dade de uma cirurgia. Estas infiltra-
ções se dividem em dois tipos: as su-
perficiais e as profundas.

As superficiais são indicadas nos
casos em que há uma dor muscular
ou miofascial. A infiltração é reali-
zada em um ou mais pontos especí-
ficos e pode diminuir a dor com alta
eficácia. Seu objetivo é diminuir a
dor durante um período, para que o
paciente possa realizar a fisiotera-
pia ou atividade física, com maior
eficiência. O melhor é que não exi-
ge internação hospitalar e seus efei-
tos colaterais são quase inexistentes.

RECEITAS GOSTOSAS

Colaboração: Filomena Pécora

* 4 ovos (gemas separadas)
* 2 xícaras de (chá) de açúcar
* 9 colheres de (chá) de suco de

laranja
* 2 xícaras de (chá) de farinha

de trigo
* 1 colher de (sopa) de fermento

em pó

Modo de Preparo: Bata as ge-
mas com o açúcar até esbranquiçar,
misture bem. Adicione o suco de la-
ranja, misture bem, a farinha, mistu-
re, e por último o fermento em pó,

O paciente apenas deve ficar em
repouso relativo, por três dias, após
a infiltração.

As infiltrações profundas são re-
alizadas nos casos de compressão
neurológica, como estenose de ca-
nal e hérnia de disco, com compres-
são de nervo (conhecida como dor
no ciático). Os medicamentos utili-
zados são os mesmos da infiltração
superficial: anestésicos e
corticóides. Na estenose de canal,
a infiltração realizada é peridural
(muitas vezes chamada de "blo-
queio"), sendo na maioria das vezes,
feita pelo médico anestesista. O ob-
jetivo é a melhora da dor e da capa-
cidade de caminhar. Na hérnia de
disco, as medicações entrem em
contato com o nervo e não com a
hérnia. Dessa maneira, é realizada
uma anestesia e diminuição da in-
flamação ao redor do nervo, com
diminuição importante da dor ciáti-
ca, muitas vezes desaparecendo to-
talmente.

Dr. Renato Andrade Chaves é
Neurocirurgião, especialista em
Cirurgia de cérebro e coluna -
fone: (11) 97607-9728.

Bolo da Primavera
Bolo de Laranja

Primeira veracidade do clima!
Símbolo da vida que renasce.
Seja ressurreição ou encarnação,
Ela surge do inverno hibernação.

Foi da semeadura em terra,
Sepultada em solo fértil,
Que nasce a esperança em flor.
É o fruto do trabalho perseverante.

A colheita surpreende o agricultor,
Que fez do presente obra do futuro,
Em que pese as adversidades de hoje.
É a benção do Criador a todas as criaturas.

A morte não é um fim senão o começo,
Esperança que a todos almejam a vida,
Que só advém da esperança semeada.
O fruto da criação se adquire com fé.

Façamos desta estação a colheita
Da semeadura do inverno sofrido,
Pela esperança do outono passado,
Que o verão há de nos oferecer.

misture levemente. Unte uma forma
com orifício no meio, coloque a mas-
sa do bolo e leve ao forno pré-aque-
cido, a (180º C), até assar. Recheio
e cobertura a gosto.

Rende: conforme o tamanho das
fatias.

A estação mais bela do ano che-
gará no dia 22-9-2018, às 22 horas e
53 minutos.

Primavera!

Chico Luz é poeta da
Casa do Poeta Lampião de Gás
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ASSOCIAÇÃO DOS OFICIAIS

RUA TABATINGUERA, 278 - CENTRO - SÃO PAULO

Para alugar, entre em contato com a Diretoria
Social e Marketing pelo telefone (11) 3188-7500.

ALUGUEL DE SALÃO DE FESTA

SALÃO   SOCIAL
Espaço climatizado com capacidade para abri-
gar 300 pessoas sentadas, dispõe de mesas e
cadeiras de ferro, palco para grandes bandas e
banheiros masculino e feminino. Disponibiliza
telão, sistema de som e iluminação completos.
O piso é laminado, ideal para dançar.

SOLAR   DA   TABATINGUERA
Espaço amplo, com grandes janelas, pode abrigar
300 pessoas sentadas, e dispõe de mesas e cadeiras
de plástico. Há vários banheiros (masculino/femini-
no) nas áreas adjacentes. Dispõe de palco para con-
juntos com até quatro músicos, sistema de som e
iluminação completos. O piso é de taco encerado.

MILITARES DO ESTADO DE SÃO PAULO

A fama da Vila Guilher-
me vem do fato de
sediar a maior concen-

tração de empresas transpor-
tadoras da América Latina. O
bairro nasceu de um sítio per-
tencente ao Barão de Ra-
malho. Com sua morte as ter-
ras passaram para sua filha,
Joaquina Ramalho, que as
vendeu para Guilherme Praun
da Silva, exatamente em 12 de
setembro de 1912. Praun di-
vidiu os 115 alqueires. No
primeiro loteamento ele co-
locou o nome de toda a sua
família nas ruas: mulher, fi-
lhos, parentes e amigos.

Desde a sua formação, o
bairro caracterizou-se pela
dificuldade no acesso e por
grandes enchentes. Somen-
te nos anos 1970, com a am-

Vila Guilherme completa 106 anos
Tradicional bairro da zona norte da Capital, a Vila Guilherme completou 106 anos de história, dia 12 de setembro último.

Construção do Shopping Center Norte no início dos
anos 1980 Parque do Trote

pliação da Ponte da Vila Gui-
lherme, é que a região vis-
lumbrou crescimento. A par-
tir de 1984, chegaram o

Shopping Center Norte, Lar
Center, Expo Center Norte,
Mart Center (desativado,
hoje Parque do Trote) e dali

em diante, hipermercados,
universidades e outras im-
portantes empresas.

A Primeira-Dama mais

famosa do Estado de São
Paulo também foi homena-
geada no distrito da Vila
Guilherme: a esposa do en-

tão governador Adhemar de
Barros, dona Leonor, dessa
feita com o pequeno bairro
de Vila Leonor.

De 19 a 23 de setembro, o
Parque do Trote/Mart

Center, na zona norte da Ca-
pital, se transformará em um
grande espaço de celebração
multicultural: o projeto Reve-
lando São Paulo - Festival
da Cultura Paulista chega à
sua 21ª edição na Capital, com
a participação de 162 municí-
pios. Realizado pelo Governo
do Estado de São Paulo, por
meio da Secretaria da Cultu-
ra do Estado, o evento é gra-
tuito e traz para a capital
paulista as tradições que fa-
zem a diversidade e a plurali-
dade do estado, oferecendo
ao público uma oportunidade

Mart Center lembra TrucoRevelando São Paulo traz cultura
em programação gratuita

ímpar de contato com a gas-
tronomia e as tradições artís-
ticas das mais variadas regiões
paulistas. Pode-se dizer que os

caiçaras, caipiras e tropeiros
estão de volta à Capital!

O festival, realizado des-
de 1997, dispõe de espaços

de culinária e ranchos tro-
peiros de diferentes regiões do
estado, com culinaristas pro-
duzindo doces caseiros, boli-
nhos caipira, broas, pamonhas,
bolos, café caipira, virados,
afogados, galinhadas, feijão
tropeiro, farinha de mandioca,
peixes e moquecas, entre ou-
tras iguarias que compõem a
"Mesa Paulista".

21º Revelando São Paulo

Data: de 19 a 23 de setembro
Horário: das 9h às 21h
Local: Parque do Trote/Mart
Center (av. Nadir Dias de
Figueiredo - Vila Guilherme)

Setembro de 1990, lá foi realizado pelo Jornal do Brás e pela
Federação Paulista de Truco, o histórico e bombástico Cam-

peonato Estadual de Truco de Prefeitos e Vereadores, com
participação de 345 prefeitos, vice-prefeitos, 4.000 vereado-
res e outras 19.000 pessoas em evento paralelo denominado
Copa Ouro, num total de 23.000 participantes.

O telúrico acontecimento social recreativo foi organizado
por Milton George com equipe de 80 coordenadores e 30 re-
cepcionistas.

Foto: Arquivo FPT

Vila dos Idosos do Pari completa 11 anos de Paz Social
D ia 8 de setembro último,

a Vila dos Idosos, locali-
zada no bairro do Pari, com-
pletou 11 anos e contou com
uma comemoração especial-
mente preparada para os mo-
radores e convidados.

O evento, organizado pela
Companhia Metropolitana de
Habitação de São Paulo
(Cohab-SP), com a Secreta-
ria Municipal de Habitação
(Sehab) e a Prefeitura Regio-
nal da Mooca teve um café da
manhã e a apresentação do ar-
tesanato produzido pelos mora-
dores. O prefeito Bruno Covas
prestigiou a festa, ao lado dos
secretários Fernando Chucre
(Habitação) e Marcos Penido
(Prefeituras Regionais), do
presidente da Cohab-SP, Alex
Peixe, e do subprefeito da
Mooca, Paulo Sergio Criscuolo.

Inaugurado em 2007, o em-
preendimento é considerado um
modelo de política pública bem-
sucedida no oferecimento de
moradia digna para idosos. Tan-
to que, em agosto de 2017, a
Vila dos Idosos recebeu o Selo
Mérito 2017, da Associação

Brasileira de Cohabs e Agen-
tes Públicos de Habitação.

Como parte do programa
de Locação Social de São
Paulo, a gestão condominial
desta moradia para idosos é
realizada pela Cohab-SP. A
administração social é da Se-
cretaria Municipal de Habita-
ção (Sehab).

Na Vila dos Idosos moram
cerca de 200 pessoas, em 145
unidades habitacionais, 25%
adaptadas para portadores de
necessidades especiais, distri-
buídas entre 90 quitinetes (30

m²) e 55 apartamentos de um
quarto (43 m²).

A senhora Wilzair Moya,
de 73 anos, foi uma das pri-
meiras moradoras da Vila. Ela,
que é marroquina, chegou há
11 anos e disse que é muito
feliz no local. "Sou sozinha e
aqui tenho amigas e sou mui-
to bem tratada", comentou.

O espaço comum foi pro-
jetado para atender às neces-
sidades desse público, com
três salas para TV e jogos,
quatro salas de uso múltiplo no
térreo voltadas para a rua,

salão de festas com cozinha e
sanitários, área verde, espelho
d'água, horta comunitária e
três elevadores. Um deles,
fica logo na entrada do con-
domínio. O outro, próximo ao
salão de festas, e o terceiro
fica no meio do empreendi-
mento, na saída para a qua-
dra de bocha.

Os moradores têm assis-
tência médica pelo Programa
de Atendimento ao Idoso
(PAI), desenvolvido pela Uni-
dade Básica de Saúde (UBS)
da região e acompanhamento

semanal de assistentes sociais
e psicólogos.

Como funciona o programa

Pelo Programa Locação
Social, que oferece subsídios
para populações vulneráveis e
de baixa renda no acesso à
moradia, os idosos que rece-
bem até três salários mínimos
pagam como aluguel o equi-
valente entre 10% e 15% dos
rendimentos de suas aposen-
tadorias, além de uma taxa
condominial no valor de R$ 35.

O critério para seleção de

novos moradores é baseado
numa lista de suplência e ape-
nas é seguido caso haja va-
cância, o que geralmente
acontece por dois motivos:
morte ou perda da autonomia.
No caso de novas vagas, a
equipe social da Secretaria
Municipal de Habitação sele-
ciona o idoso por meio de en-
trevista e visita domiciliar.

Os critérios para atendi-
mento são: ter mais de 60
anos, autonomia e renda de
até três salários mínimos e não
ter sido selecionado para o
atendimento habitacional an-
teriormente. O idoso tem de
morar sozinho ou com até um
acompanhante.

Todos os empreendimentos
de habitação social destinam
3% das vagas para população
idosa. O município também tem
outro empreendimento destina-
do exclusivamente  aos idosos,
o Palacete dos Artistas, locali-
zado na avenida São João. Nes-
te caso, o idoso deve ter víncu-
lo artístico e mais de 60 anos,
além de renda familiar de até
três salários mínimos.
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